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COMUNICADO 007-2024 
 Decisões sobre cancelamento do Nacional Absoluto 

      06 de setembro de 2024 

A Direção da Federação Portuguesa de Xadrez reuniu-se para analisar os acontecimentos que motivaram 
o cancelamento da Fase Final do Campeonato Nacional Absoluto 2023/24, que deveria realizar-se entre
os dias 31 de agosto e 7 de setembro de 2024, nas instalações do Solar do Dão, em Viseu.

No dia 2 de setembro, quando deveria jogar-se a terceira jornada, nove dos dez jogadores da prova 
entregaram uma carta assinada, na qual referiam que se retiravam do torneio. Assim o fizeram 
e inviabilizaram a continuação do campeonato, o que forçou a FPX a cancelar o mesmo. 

Na carta que apresentaram, os nove jogadores indicaram como motivo único para a retirada do 
torneio a alegação de que a FPX alterou o Regulamento da Fase Final do Campeonato Nacional 
Individual Absoluto. 

Tal alegação não faz sentido. A FPX manteve o regulamento conforme havia sido publicado, não 
lhe alterando uma vírgula que fosse. 

Infelizmente, quem não cumpriu os regulamentos foram os nove jogadores que se retiraram 
do campeonato, uma ação gravíssima, que não pode ficar impune. 

O cancelamento do Campeonato Nacional Individual Absoluto traz consequências graves para o xadrez 
em Portugal. A FPX investiu muito para a realização de uma Fase Final com as melhores condições 
para os jogadores, que dificilmente encontram no nosso país – e, porque não dizê-lo, além-fronteiras – 
um torneio com a mesma qualidade. 

No investimento na Fase Final, a FPX contava com o apoio – financeiro e não só - da Câmara Municipal 
de Viseu, no âmbito do evento anual “Viseu Cidade Europeia do Desporto”. Tratava-se de um 
apoio fundamental para garantir os prémios monetários (os maiores em Portugal em termos de 
torneios fechados), os subsídios de participação, os alojamentos e a alimentação. 
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A atitude dos “nove de Viseu” funciona contra eles mesmos, pois os apoios concedidos iriam 
precisamente ser destinados a esses jogadores. Preferiram perder tudo, porque não vai ser possível à 
FPX garantir a realização do campeonato no mesmo local e com os mesmos apoios. 

 

No dia seguinte a terem abandonado o campeonato, os nove jogadores publicaram uma “carta aberta” 
nas redes sociais, na qual procuraram explicar as razões da atitude radical tomada. Na carta há várias 
referências que colocam em causa o bom nome da Federação Portuguesa de Xadrez e do presidente da 
Direção. 

A Direção da FPX não admite que tal suceda, principalmente da parte de xadrezistas que têm 
responsabilidades acrescidas, por terem representado variadíssimas vezes a FPX e o país em provas 
internacionais. 


